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Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

PRETINHO Serapiáo viera Ja Guiné. a bordo 
do cMouzinho,,, paquete de passageiros, como 

criadinho do importante roceiro Comendador Za­
carias, em companhia dêste, de sua mulher D. Eu­
zébia e duma filha Naná, da mesma idade que 
êle. 

Tinha dez anos só, cabelo encarapinhado, um 
brilho na pele de bronze, uru grande pasmo n~ 
olhar e um a/1 de espanto, a toda a hora, na bôca, 
em face de quanto via. 

Era a primeira vez que olhava terra europeia. 
Na roça em que sempre vivera, só havia, de bran­
cos, «siô Comendadôt. •Sinhá» e .. l\1inininha~, como 
tratava os patrões. Por isso. logo ao desembarcar. 
um grande all de admiração por tudo se lhe es· 
capou dos beic1nbos grossos e vermelhos com0 
pólpa de abrunho. 

Decorridos uns dias de convivencia exclusiva 
com gente branca, começou a invadi-lo um forte 
desejo, uma ~msia. sem fim, de ~e tornar branco 
também. 

Ao ver o seu «Siô•, certa manhã. ensaboando o 
rosto para fazer a barba, pensou logo imitá-lo e. 

dizendo com os seus botões: 

-«Talvez, estregando muito, a côr negra saia e 
:'1e torne branquinho!» Mas q•!al! Não era pores­

·1contin1ia na s.• pág.) i 
mal o viu sair, pôs-se a encher a cara de espuma, 

----------------------------------~~-------
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BANHO S DO MAR 
PoR AUGUSTO DE SANTA RITA 

O Mané, Mica, a Cuca 
Leoa, Tina, Fina e Jucr . 

à vista do seu banheiro 

O Mané, num cavalinho 
de borracha, cheio de ar, 
faz tamanho borborinho 

a obriga a dar um mergulho ; 
com seu grande sapo, o Juca 
torna maior o berreiro 

que os vigia, 
tomam já banhos do mar. 
E oh ! que infinita alegria, 
que berreiro, que berreiro 
sem cessar ! 

que assustà o próprio banhei10; 
Miquinhas com sua péla, 

a que se junta o marulho 
das grandes ondas do mar! 

quási do tamanho dela, 
joga à bola com a Cuca 
que, ao ampará·la, no ar, Que barulho, qu.e barulho ! ... 

UMA ANEDO TA VE RDADEIRA 

• Po r AC IL E GRA • 

Numa escola da pro•1uc1a, a professora, chamou um 
aluno à framátict. 

Dize·me, João; - (prciunla• a ela) - qual é o plural de 
f rão ? 

O plural de frão, - (respondeu o aluno) - o phu al de 
f rão e . . • é frãos ! 

Moito bem; - (prosseiuiu a professora), - Afora res· 
ponde-me ao que te vou prefuntar. Pão, também termina 
como frão, não é assim ? 

E', sim, senhora professora, - (respondeu o iaroto). 
Pois bem; - (continuou a mestra) - então escuta : 
Se tu ti• esses mais do que um pão em casa, como dirias ? 
Ora ..• senhora professora, - (disse o aluno consterna· 

do) - Se eu füesse mais do que um pão em minha casa, 
eu .. • tinha pão duro ! ••• 
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PI M PAM PUM " 
Cumprindo n promessa que fizemos, o «Pim-Pam-Pum)> 

inicia, hoje. n sua. série de melhoramentos, inserindo a 
nova. Secção de Tio-Tó11to, nosso antigo colaborador, que 
tão entusiástico ncolhimcnto obteve por parte dos nossos 
queridos e pequeninos leitores. ao iniciarmos a nossa publi­
cação. 

E' caso para 0s felicitarmos, felicitando-nos, ao mesmo 
tempo, pela aquiescéncia. ao nosso convit.e de tão \•alio..<0 
elemento que circunstâncias imperiosas haviam afastado 
do nosso grato convívio 

António Cnrdoso Lopes. o ~u ,·crdadeiro nome, há 
muito que marcou o seu lugar como desenhador e intér­
prete eleito das preferências que caracterizam o espírito 
infantil dos nossos amiguinhos. 

A par desta nova. secção, o «Pim-Pam-Pum», que há 
jit sete anos marca, o seu lugar. também. entre as melho­
res publicações no género. introduzirá novas modalidades 
cm sua contextura literária e artística, que ainda mais 
o recomendarão à missão cultural que, principalmente, 
visa. 
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Por JOSE AUGUSTO DO V ALE 

N OS países em que o sapo se vende, como 
animal muito útil, isto é, em que tem as 
honras que lhe competem pelo grande = benefício que dispensa à agricultura, 
havia um ricaço que comprou uma colec­
ção de sapos, desde o mais pequeno ao 

maior até perfazer o número dezoito. Estes sapos 
eram destinados a vigiarem-lhe as lindas plantas 
que êle possuía no seu jardim. Resolvera-se a fa­
zer isto, porque não havia outro meio de acabar 
com a praf?a das lagartas, 
bichos de conta, besouros, 
lesmas, caracóis, etc., que 
infestavam o terreno e da­
nificavam as plantaçõe' . 

Entre o conjunto dos 
sapos que tinha comprado, 
havia um que era o mais 
esperto. Este era o n.0 18. 
Quando se deparava o 
plano de ataque violento 
á biclwraaa, era o 18 con­
sultado sôbre o melhor 
caminho a seguir, como 
se êle f ôra um marechal 
no alto comando militar. 

* .. 
Um dia, ao lusco-fusco, 

saíu o 18 mais cêdo do 
que era costume, para caçar uma lagarta, muito 
gorda, que andava a acabar de roer as folhas 
duma roseira. 

F 

Antonio Tavares Pinto. - Recebemos as tuas 
histórias e o retratinho. Serlio publicados a seu 
tempo. 

Como êle a sentisse numa folha que estava 
" bastante inclinada sôbre uma poça que dava para 

um comprido esgôto, aconteceu colocar-se o bar· 
rigudo <1./8> em cima duma pedrinha, para dar a 
devida recompensa à lagarta . .l\lqs o que é certo 
é que, desequilibrando-se, teve a infelicidade de 
cair na poça, vendo-se obrigado a safr pelo com­
prido esgôto, que dava para mL1ito longe dos mu­
ros do jardim. Apenas apareceu á vista. foi logo apa­
nhado e vendido, novamente, para um outro jardim. 

Então, os seus velhos 
companheiros não torna­
ram a saber noticias do 181 

Ora, C'.omo êle lhes ta­
zia muita falta, pela com­
panhia e pelos conselhos 
s'!nsatos que lhes dava, 
resolveram procurá-lo em 
todos os recantos do jar· 
dim, chamando sempre, 
com voz muito terna, pelo 
número por que êle era 
conhecido: 

Dez-oi·to ... , dez-oi-to ... , 
cfaz-oi-to . . . 

E como, até esta data, 
não foi encontrado o 18· 
é por isso que, ainda hoje. 

~: 

Um bom companh;i10 vale mai.ç que o dinheiro. 

M li li li li 
- -~-

Francisco dos Santos Farrusco ju11io1. -Gos­
támos muito do teu desenho mas, assim, a côres. 
não pode ser reproduzido. Manda outro, só c?n 
tornado a tinta da China. Obrigado pelos elogios. 

Uma Duriense. - O teu conto, a par de algu­
. mas qualiàades, tem deficiências que impedem 

a sua publicação. Manda outro que tal vez possa 
ser publicado. Tio Paulo. 
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-D.b)CORAÇ_AO CONCURSO 
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.- O rei dos animais, um certo dia, 
diz par. um chimpanzé: - «Amigo Horácir, 
reüne o meu povo e a todo:i anuncia 
que preciso um pintor de alta méstria, 
pan decoração do meu palácio. 

VI-Contudo, el-rei inda bem mais se ria, 
ao notar que o ·Dom Bode se servia 
das suas próprias barbas por pinceL 

II - Acto contínuo o régio secretário, 
numa pedra polida, vai gravando, 
com as letras do seu abecedário, 
o anuncio que, por algo eslt'ord1náno, 
vai a cõrte deveras intrigando. 

Vil-A Dom Macaco a vez, por fim, chegou. 
Como era quadrumano, aprovdtou 
quatro pinceis, a um tempo, no painel. 

IH-Já na floresta expost 1grande aviso, 
tomam os animais c1 ~cimento 
do que o rei deseja e era preciso. 
E cada qud, com se •lhor sorrho, 
dizia: - éel/ ~irvo; tenho arte e taleT1to I 

IV - Mas como os pretendentes eram tao tos: 
um bu, ro, u m bode, um elefante, um wso, 
um macacc>. uma r an ... etcétera; quantos 
no bosque havia, o bosque dos encantos, 
logo o rei resolveu ;.brir concurso. 

V - .l!.ntão, para mostrar sua aphdão, 
molhando a cauda em tinta, qnal pincel, 
principia a real decoração 
o Dom Jumento. ao pé de el·rei Leão 
que se ria a bom rir ante o parnel.., 

VIII-Mas quando, enlrt~plausos, retirava, IX - Dom Chõco-põlvo que, com seus tentáculos, Y - Moralidade desta his tória? . .. O autor 
muito ufano e snP que ganhava vence, ràpidamente, os mil ob~táculos encerra-a nesta !rase e a úste canto: 
o original concur5°111rfe, entanto, da grande prova, entre o geral esp;.nto. - <Ntnguém ·se j11lg11e aos llllros s11pe1 ior .'" 

.._ ______________________________________________________________________________ __....__ ____________________________________________________________________________ ._.. __ 



6 

SECÇÃO do 
lio/dni'Z_ 

+ ENSENHOCAS+PASSATEMPOS+AOIVINHAS+JOGOS+ 

MEUS CAROS «SOBRINHOS» ANTIGOS E MODERNOS 
Ao ser ama11el111enf<' convidado pelo Ex.mo Sr. Augusto de Sa11ta.Rita, director cléste suple-

mento, para nele fazer a secção que hoje se inicia, fiz a ·mi m próprio duas preguntas : 
- Serei ainda lido pelos meus. antigos e dedicados •sobrmhnsb? 
- Os novos .-.sobrinhos», qu<' me desconhecem, gostarâo da.;; coisas que publico P 
E, como ntío podia detxur de ser, lancei-me à aventura . .. /:'snero, porfa11tn, que se 111a11ifes· 

tem, os anfif?OS e os modernos, para que eu saiba o qae quet e1ii, se /ltr>s af(radam as coisas que 
apresento nesta secrão, etr., etc. 

A vossa correspondcsncia, apenas sôbre assuntos que digam respeito a esta secção, pode ser 
dirif{ida ao ___ ___ _ __ _ 

1 

~K EVEME NT E 1 
Interessantes concursos d<>: adivinhas com _ _Prémios. 

UM AU10-GIRJ o:: UM~ CA~TA DE J1GAR 
Com um;\ cart:\ de io11:1r nu simplesmen e um peóaço 

de cartolina, um rarrinho de l"nha~. dois alhnefrs stm ca· 
beça (6) e um p"\u1ito d:\ t~1'''>Ura de um lápis, no qual o 
carrinho deTc j?lrc<r livremente IA) r um crrdfl, ~amos ccns· 
truir um auto-giro. 

A caoeça dos alfinetes i cortada depOÍ$ Cêstes serem 
enterrado!. 

Os cantos da car­
ta de jo~ar, são do­
brados para baixo e 
para cima, como in· 
dica a gravura, e, 
bem ao centro, são 
feitos os buracos por 
onde entram os alfi­
nete~ sem cabeça. 

Afasta-se a pon­
ta do cordel ao carri­
nho de linhas, aper­
tando bem. Depois 
enrola-se a ponta 
restante. 

Segura-se no 
pau, pela parte de 
baixo. com a mão 

esquerda, levant.lndo-se ao alto, e. com a outra, dá se um 
esticão aQ cordel que, desenrola11do·se, obriga o carrinho 
a g,ra• velczmen!e 

A carta d·~ iogar é, então, impelida pelo StL movimento 
de rolaçâo a ;.:rande altura, girando sõbre si me~ma. 

tNIH ESTÃO O~ BICH4NOS DA D. GãT!~ 
D. Ga!a fui às compras à cidade, tendo 

recomendado, à saída. aos seus bichanos, que 
não se afast3ssem muito de casa. 

Qt1ando voltou ficou surpreendida de não 
os encontrar. 

üs bichanos. ror partida, tinham-se 
escondido ... 

Podem os lei.ores do ·Pím-Pam-Pum,. 
encontrar LS cinco filhos da Dona Gata. 

l'osso amigo 

J'/0-TON/O. 

Colocam-se 16 fósforos como a primeira gra· 
vnra indica. 

Propõe.se o seguinte: 

- Estão aqni 9 quadrados constituídos por 16 
iósforos. Tirar dêsses, oito fósforos de fórma que 
íiquem dois quadros arenas. 

Para quem lê estas linhas e está vendo o bo­
neco da solução, não é difícil mas. para quem não 
a conhece ainda, é preciso matutar um bocado. 



HORA DE 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORISONTAIS:- 1, dançar; 5, parle detrás de um barcc; 
6, primeira votai; 7, criadas graves de damas de tratamen­
to; 9, quinta votal; 10, pronome de pess< a francês; 11, 
atmosfera; 12, pronome pessoal; 13, tirar uma opressão; 15, 
mágoa; 16, viscera humana; 17, tempo do verbo ser; 18, vo· 
gal; 19, consoante; 20, porco. 

VERTICAIS: - 1, projecleis de armas de fogo; 2, casa ; 
3, suspiro; 4, quadrúpede roedor; 5, Mau; 8, nome que 
davam aos anti1tos reis de França; 10, passar de um loga1 
para o outro; 13, tempo do verbo ler; 14, setunda nota 
musical; 15, tempo do nrbo dar. 
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R ECREIO 

Esta ê a llooeca que a lia Cnrmo "ª' dar à •ua sobrlnba. Vejam 1 
se ctescobrem onde estao a sol>rmha e a lia' 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

O QUEBRANTA OSSOS GIGANTE 
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PRl:TINNO 
(Continuação da 1.' pág.) 

t~ .. suja. Fôra sempre pretinho ! Aquilo só raspan· 
do' ... E mudou de processo: - Pôs·se a dar com 
a «~ilette> para baixo e para cima. Nem mesmo 
assim! ... Via-se, agora, vermelho; todo em san· 
gue a escorrer e, por baixo, após enxugada a cara. 
a côr negrinha lá estava, sempre na mesma: 
aprP.!. . . , 

De outra vez, vendo a criada dos quartos, tor­
nar branco de neve um avental que era escuro, 
passando-o por cloreto, deitou uma porção dêle 
num gran:ie alguidar com água e banhou-se 
du1 ante três quartos de hora. l\las não deu, taro· 
bém, resultado. Irra, que sina a sua! ... 

Nunca mais poderia brincar às escondidas! E era 
o que mais lhe custava! Miuinina Naná e os seus 
amiguinbos !iravam sempre no ccoitoP. Nanca lhe 
ç bia a sorte de ser apanhado. pois era raro brin­
ca·em de dia. que eram horas de estudo. Só após o 
1antar, no 1ardim e no escuro da noite . .. Era sabi­
do; assim. nunca davam com êle. A's vezes, ali tãc 

perto, mesmo à mão. . . Que raiva! Pre~inbo come 
era, na escuridão da noite, confuodia·se se.:npre 
com o neRrume do fundo, onde apenas brilhavam 
os seus olhitos mas que êles. os •l'rlinininhos•, to­
mavam por pirilampos. 

Ao deitar-se, depois da brincadeira. adormecia 
e sonhava que era branco. Que bom! Já se não 

F 

riam dêle e já era apanhado, já ia apanhar os 
outros! 

* ;/: 
Um dia chegou, porém, em que deu graças a 

Deus por ser pretinho. 
Ficara sozmho em casa. «Siô Comendádô,,, 

Sinhá», «Minininhai. e criadas haviam partido para 
a casa de campo, para onde Serapião iria. também, 
mas só no cHa seguinte. 

Ficara a guardar a casa. até que os móveis saís­
sem todos, no dia imediato. 

Pretinho Serapião, aborrecido, deitou-se mais 
cedo nêsse dia. Dormia num quartinho pequeno. ao 
fundo do corredor. no rés-do-chão da casa. em 
frente do toucadór da Sinhá . em cuja janela es· 
tivera momentos antes. tomando fresco. e que, por 
~squecimento, deixára entreaberta. 

A um ruído brusco. alta noite, sobressaltado, 
.t•:ordou. Estavam ladrões em casa! 

Embrulhou-se num chale preto da .. Sínhá11, pôs· 
se a um canto, a tremer, fechou os olhitos para 
não brilharem, e os gatunos, assim. nem sequer 
deram por êle. 

Ah, que se o houvessem Yisto. té·lo-iam morto, 
por certo! 

E deu ~raças a Deus por ser pretinho! 

M 


